
NOMES COMO MARCADORES CULTURAIS DO ARENOSO: BREVE ESTUDO TOPONÍMICO

INTRODUÇÃO

Na segunda metade do século XIX, o preto Gbeiru, natural de Oió, Nigéria, era escravo do

senhor Hélio Silva Garcia. Com a Abolição da Escravatura, Gbeiru deixou o cativeiro, porém

continuou a trabalhar para a família Silva Garcia, cuja sede da fazenda era onde hoje

localiza-se a Cachoeirinha, no Cabula VI. Plantava, colhia e vendia laranjas, legumes e

outros produtos cultivados na fazenda do seu antigo dono.

Uma antiga moradora do Arenoso informou que os pais dela, descendentes do moradores

do Quilombo, relataram que no local onde tem uma horta, passagem do Arenoso para o

Cabula VI, havia uma mangueira que Gbeiru desfrutava a sombra, quando estava muito

cansado da labuta diária. A árvore era conhecida como Mangueira de Gbeiru.

Também relatou, em entrevista, que um dos filhos de Hélio Silva Garcia foi picado por uma

cobra venenosa. O pai, desesperado, querendo salvar a vida do filho, pediu a Gbeiru para

salvá-lo e que em recompensa daria ao ex-escravo as terras que ele tanto desejava para

instalar o Quilombo. Ele macerou ervas, colocou no local onde o rapaz havia sido picado, e

também lhe deu beberagem, ficando assim o mancebo curado.

Em retribuição a esse ato, o antigo senhor providenciou documento, a fim de passar para o

nome de Gbeiru a Fazenda Campo Seco, o qual a transformou no Quilombo.

Gbeiru não teve herdeiros. Assim, depois que ele morreu a posse das terras voltou para os

Silva Garcia, as quais foram vendidas depois a Miguel Arcanjo, babalorixá, primeiro

morador da área.

Antigamente toda a região era Beiru; não havia a separação Arenoso/Beiru. Contudo, em

1940, após uma forte chuva com raios e trovões, aconteceu uma separação geográfica.

Havia um umbuzeiro que foi arrancado pela tempestade. Um dos filhos dos herdeiros das

terras do Quilombo, com a exposição da raiz do umbuzeiro, percebeu uma terra de cor

diferente. Era arenoso, produto de muito valor comercial na época. Assim nasceu o bairro

Arenoso, bairro periférico da Cidade do Salvador.

De acordo com depoimentos de moradores antigos, do local em frente ao templo evangélico

no início a Rua Manuel Rufino, antes da intervenção humana com as ocupações dos

terrenos e da retirada do arenoso, a paisagem era plana até as Casinhas. Hoje o Arenoso

tem comércio próprio, ruas, travessas, praças, colégios e postos de saúde.

A presença expressiva de templos religiosos é marcante no bairro, seja de cultos de matriz

afro, católicos ou evangélicos.
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OBJETIVOS

A proposta deste estudo é investigar a motivação dos nomes de algumas ruas do Arenoso,

como também estimular nos estudantes do 2º ano do ensino médio, turno integral do

Colégio Estadual Norma Ribeiro – CENOR, situado no bairro do Arenoso, Salvador – Bahia,

o pertencimento, conhecimento da história e memória local levando-os a compreender a

indissociação entre língua, cultura e sociedade.

METODOLOGIA

O embasamento teórico-metodológico será ancorado nos pressupostos da Lexicologia em

Bidermann (2001), Abbade (2011), dos estudos toponímicos em Dick (1990), dentre

outros, uma vez que as motivações são um registro temporal da forma que a comunidade

interpreta o espaço onde vive, levando também em consideração que no ato de nomear

preserva-se a história e a cultura locais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as motivações dos nomes das ruas e travessas pesquisadas até o momento, percebemos que muitas são de origem
sacra, o que nos leva a inferir que a religiosidade é uma marca da comunidade do Arenoso.

Um lugar é “batizado” por uma pessoa ou por um grupo no início de seu povoamento e esse batismo passa a fazer parte da
cadeia de acontecimentos que levou o denominador a associar o espaço físico ao nome, transmitindo-o, em seguida, aos
membros de uma comunidade linguística. Nesse processo, quando se consegue preservar o sentido, preserva-se a informação
sobre o lugar. Dessa forma, apresentamos alguns resultados.

RUA SÃO JOSÉ – Taxionomia: Hierotopônimo

São José ou José de Nazaré ou José, o Carpinteiro foi, segundo o Novo Testamento, o esposo Maria e o pai adotivo de Jesus. O
nome José é a versão portuguesa do hebraico Yosef, por meio do latim Iosephus. Descendente da casa real de David, é
venerado como Santo pelas igrejas ortodoxa, anglicana e católica, que o celebra como seu padroeiro universal.

É dedicado a ele uma data especial em sua memória dia 19 de março com o título de "Tutor de Nosso Senhor" ele é considerado
como "Padroeiro dos Trabalhadores" pela fidelidade a sua esposa e dedicação paternal a Jesus, como "Padroeiro das Famílias",
emprestando seu nome a muitas igrejas e lugares ao redor do mundo.

RUA MANUEL RUFINO – Taxionomia: Etnotopônimo

Manuel Rufino de Souza, famoso babalorixá do bairro do Beiru, nasceu em 1915 e morreu em 1982, aos 66 anos. Era filho de
santo Miguel Arcanjo de Souza, Miguel Arcanjo de Xangô, Massaganga de Kariolé da nação Tapuiá, primeiro morador do bairro
do Beiru . Fundou o Ilé Asè Tomi Bocum; iniciado que foi pelo Sr. Miguel Arcanjo para o Orisà Osún Opará ,Deusa desta Raiz,
manteve a tradição de seu pai de santo, Miguel Arcanjo, iniciando os filhos e filhas dentro dos preceitos das culturas Bantu e
Yorubá.

RUA 4 DE DEZEMBRO – Taxionomia: Mitotopônimo

Data comemorativa a Santa Bárbara, jovem nascida em 280 da Era Cristã, na Nicomédia (Turquia). Era a única filha de um rico
comerciante, que não combatia a filosofia pregada pelo Nazareno, adotada pela filha. Por isso, ele a prendeu em uma torre, teve
os seios cortados e foi conduzida para fora da cidade pelo seu próprio pai, mesmo assim não renunciou a sua fé.

O pai dela decidiu aplicar a sentença final, degolando-a. No momento em que a cabeça de Bárbara rolou pelo solo, aconteceu um
trovão muito forte e um relâmpago atravessou o céu, atingindo Dióscoro, pai de Bárbara, que teve morte instantânea. Data
comemorativa a Santa Bárbara, jovem nascida em 280 da Era Cristã, na Nicomédia (Turquia). Era a única filha de um rico
comerciante, que não combatia a filosofia pregada pelo Nazareno, adotada pela filha. Por isso, ele a prendeu em uma torre, teve
os seios cortados e foi conduzida para fora da cidade pelo seu próprio pai, mesmo assim não renunciou a sua fé.

O pai dela decidiu aplicar a sentença final, degolando-a. No momento em que a cabeça de Bárbara rolou pelo solo, aconteceu um
trovão muito forte e um relâmpago atravessou o céu, atingindo Dióscoro, pai de Bárbara, que teve morte instantânea.

RUA NOSSA SENHORA APARECIDA – Taxionomia: Hierotopônimo

Santa Maria, mãe de Jesus, é muito conhecida no Brasil com o título de Nossa Senhora Aparecida, padroeira do nosso país.

A palavra “aparecida” (com letra minúscula) não é substantivo próprio; trata-se do particípio passado do verbo “aparecer”.

A imagem foi encontrada em 1717, quando 3 pescadores , no Rio Paraíba, depois de diversas tentativas, sem êxito, jogaram a
rede, quando “apareceu” junto com os peixes uma imagem de Maria Santíssima, vindo primeiro o corpo, e depois a cabeça.

Depois desse achado, os pescadores conseguiram grande quantidade de peixes, o que foi atribuído como milagre.

As festas religiosas em homenagem à Santa Padroeira do Brasil acontecem no dia 12 de outubro.

RUA MONTE DAS GAMELEIRA – Taxionomia: Geomorfotopônimo

Gameleira – Árvore da família das moraceae, possuidora de propriedades medicinais, usada como vermicida.

Por que a Rua Monte das Gameleiras tem este nome? Pelo fato de ter várias árvores com raiz grossa, numa mata fechada
composta apenas por essa espécie.

Ao consultar morador antigo, fomos informados que a rua tem este nome porque nesse espaço antigamente havia apenas as
árvores dessa espécie. Depois, com a chegada de moradores, as árvores começaram a ser arrancadas para construir casas, e
assim ficou apenas a metade do contingente que era antes da ocupação humana. Outra antiga moradora informou que muitos
escravos fugidos se escondiam nessa localidade, haja vista que a mata era extensa, com difícil acesso. Daí, nomearam a rua
como Monte das Gameleiras.

CONCLUSÃO

De acordo com Dick (1990), a Toponímia é o estudo a respeito da motivação dos nomes próprios de lugares – topônimos – nos quais são refletidos aspectos culturais de um núcleo humano existente ou preexistente.

Considerando que a língua é viva e dinâmica, quando um topônimo é criado está subordinado à influência do tempo, podendo até ser extinto o seu significado original, uma vez que pode desaparecer da memória de um povo, a
exemplo da Rua Wanderson Campelo. Antiga moradora informou que no início da formação do bairro havia nessa rua um riacho, com presença de muitos sapos. A rua passou a ser conhecida, pela comunidade, como Rua do Sapo.
Essa foi a referência para a toponímia paralela.

Está sendo um trabalho interessante para nós, estudantes do 2º ano do nível médio do CENOR, porque pudemos entender que cada rua, travessa, beco, colégio quando recebe um nome, a nossa história e a nossa cultura ficam
registradas através desse nome, ou seja, através da língua preservamos tudo isso.

Com este breve estudo, constatamos o quanto é prazeroso exercitar o deslocamento da prática pedagógica do espaço da sala de aula – cadeira e lousa – para pesquisa de campo e entrevistas.
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